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RESUMO  
Neste trabalho, pensamos a questão do contemporâneo de Agamben com o 
intuito de esclarecimento de sua conceituação. Em seguida, tratamos o círculo 
hermenêutico gadameriano e sua nova concepção de interpretação. Com esse 
embasamento teórico, discutimos as definições do conto literário e, por fim, fazemos a 
leitura poética dos contos. Tal leitura visa acoplar e relacionar os conhecimentos 
teóricos com a produção literária machadiana. 
 




Este artigo tem por objetivo pensar a produção literária de Machado de Assis a 
partir da perspectiva do contemporâneo de Giorgio Agamben, que consiste basicamente 
no afastamento do tempo presente para obtenção de uma melhor ótica. Haverá, em 
nossa interpretação, a correlação com o círculo hermenêutico de Hans-Georg Gadamer. 
O filósofo alemão salienta a ideia da leitura feita mediante a permuta de informações 
entre o objeto e o sujeito. Dessa forma, faremos a leitura poética de dois contos 
machadianos: “A sereníssima república” e “Pai contra mãe”, o primeiro publicado em 
1882, em Papéis Avulsos, e o segundo, em 1906, em Relíquias de Casa Velha. 
De acordo com Agamben, uma obra, para ser de fato contemporânea, precisa 
apresentar características que estejam temporalmente além daquilo que a crítica aponta 
e pode compreender, não se enquadrando restritamente em seu tempo. Isso posto, 
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pensamos a autonomia e atualidade dos textos machadianos, a partir de uma leitura 
embrionária de suas narrativas, tendo como alicerce para nossa discussão os contos 
supracitados. Ao longo deste artigo, explicitamos a contemporaneidade da literatura 
produzida por Machado, não apenas em seus contos, mas em toda sua obra. 
Hans-Georg Gadamer afirma, em sua filosofia hermenêutica, uma nova 
concepção de interpretação, baseada não somente em normas e metodologias 
interpretativas, mas também em uma compreensão fenomênica da totalidade da obra. 
Além disso, ressalta que não é possível romper totalmente com a tradição, sendo 
necessário adaptá-la a favor da legitimação da exegese. O círculo hermenêutico 
gadameriano assume papel importantíssimo no mundo filosófico e literário, à medida 
que auxilia na formação de um leitor ativo. Vale dizer que este leitor será aquele que 
melhor se relacionar com seus pré-juízos, modificando-os quando necessário. 
Ao analisarmos os contos do autor de Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
conforme o círculo hermenêutico, vemos que é totalmente possível e aconselhável que 
se faça a leitura do todo pelas partes e das partes pelo todo; constatamos esta 
possibilidade mediante o poder da linguagem, que é o caminho de acesso à totalidade. 
Desse modo, vemos então que os contos são a parte do todo da obra de Machado e que 
carregam, portanto, sua essência. 
Estipulado e definido nosso objetivo de análise, passamos à questão do 
contemporâneo com o intuito de esclarecimento de sua conceituação. Em seguida, 
tratamos o círculo hermenêutico e sua nova concepção de interpretação. Com 
embasamento teórico discutimos as definições do conto literário e, por fim, fazemos a 
leitura poética dos contos. Tal leitura visa acoplar e relacionar os conhecimentos 
teóricos com a produção literária machadiana. 
 
1. Giorgio Agamben e a contemporaneidade 
Giorgio Agamben nasceu em Roma, em 1942; suas produções centram-se na 
filosofia, literatura, poesia e, fundamentalmente, política. Em “O que é o 
contemporâneo?”, o filósofo utiliza o poema “O século”, de Osip Mandel’stam, de 
1923, como fonte de investigação para os problemas do tempo. 
 Agamben sustenta que a contemporaneidade é a relação do homem (poeta) com 
seu tempo. Dessa forma, aquele que for capaz de perceber além daquilo que está dentro 
de suas limitações cronológicas e, ainda assim, manter os olhos fixos em seu tempo, 
reconhecendo a importância da relação entre presente e passado, pode ser considerado 
contemporâneo. O filósofo afirma que:  
 
o poeta – contemporâneo – deve manter fixo o olhar no seu tempo 
(...). Neste ponto gostaria de propor uma segunda definição da 
contemporaneidade: contemporâneo é aquele que mantém fixo o olhar 
no seu tempo, para nele perceber não as luzes, mas o escuro 
(Agamben: 2009, 62). 
 
Segundo Agamben, contrariando a noção consensual, ser contemporâneo é, na 
verdade, não coincidir exclusivamente com seu próprio tempo, pois quem assim o faz 
não pode ver com clareza a estrutura desse tempo em decorrência de uma visão 








um afastamento temporal para obter uma melhor ótica, correlacionando passado e 
presente em um movimento dialético. Desse modo, proporciona-se o que se pode 
chamar de contemporaneidade literária. O filósofo alemão nos revela que 
 
pertence verdadeiramente ao seu tempo, é verdadeiramente 
contemporâneo, aquele que não coincide perfeitamente com este, nem 
está adequado às suas pretensões e é, portanto, nesse sentido, inatual; 
mas, exatamente por isso, exatamente através desse deslocamento e 
desse anacronismo, ele é capaz, mais do que os outros, de perceber e 
aprender o seu tempo (Agamben: 2009, 58). 
 
Uma obra pode ser considerada contemporânea não apenas por pertencer a um 
período atual, mas, sim, por ser atual mesmo em períodos distintos. A 
contemporaneidade de uma obra literária está voltada para a recepção e aceitação do 
público. Sendo assim, percebemos que algumas obras sempre coincidirão com a 
realidade do homem em seu tempo, seja ele qual for. As produções machadianas podem 
ser estudadas mediante esse conceito. 
Observamos, nos contos, que Machado fez com que toda sua obra fosse 
permeada por essa essência contemporânea e ao mesmo tempo inatual, o que permite ao 
leitor identificar-se e afeiçoar-se às suas produções. 
 
2. O Círculo Hermenêutico Gadameriano 
Hans-Georg Gadamer nasceu na Alemanha em 11 de fevereiro de 1900; é 
considerado um dos maiores pensadores da Hermenêutica. Por meio de estudos da 
Paideia grega e da filosofia clássica, Gadamer constatou que somente a tradição e o 
método não eram suficientes para agregar conhecimentos necessários para uma 
interpretação legítima, pois, para ele, é vital uma intensa relação entre a obra e sua 
verdade, e o leitor e seus pré-juízos. 
A experiência histórica, os conhecimentos adquiridos ao longo da vida e a 
inserção cultural podem ser considerados como fatores que compõem os pré-juízos do 
leitor. Podem ser considerados como um arcabouço resguardado, armazenado e apto 
para ser utilizado quando necessário e que pode ser trocado quando não atender aos 
requisitos de uso. Tais requisitos apenas serão identificados mediante a leitura de 
reconhecimento do texto. A partir daí, ocorrerá a compreensão do que precisa ser 
revelado, a escuridão receberá um foco de luz, a legítima mensagem surge como o juízo 
estabelecido prévia e tecnicamente pelo autor. 
Partindo desse pressuposto, o movimento dialético também se dá nas afirmações 
do círculo hermenêutico, pois Gadamer afirma que a hermenêutica não mais tem relação 
com métodos ou normas de interpretação e, sim, com o desvelamento do texto, levando 
em consideração que a interpretação começa sempre com conceitos prévios que serão 
substituídos ou moldados por outros mais adequados.  
Os pré-juízos do intérprete são oriundos de sua realidade histórica. Então, o 
leitor ou intérprete deve permitir que o texto lhe diga algo por ele mesmo, em princípio, 
a fim de que se possa manter a relação dialética. Para Gadamer, nesta perspectiva 
hermenêutica, não existe a síntese, ou seja, o produto final do confronto entre tese e 








pré-juízo do leitor e a verdade do texto, torna legítima ou não a interpretação, o que nos 
leva a crer que não há um resultado final e imutável no desvelamento do texto-obra. 
 Desse modo, conforme o círculo hermenêutico gadameriano, a interpretação 
deve se concentrar na leitura do todo pelas partes e das partes pelo todo, importando 
mais a entrada e o estabelecimento do círculo do que sua saída, isto é, vale mais a 
maneira pela qual se relacionam os preconceitos do leitor, a forma e o conteúdo da obra 
do que uma interpretação final e estática, que quase nunca ocorre. Então o produto do 
círculo é concomitantemente ruptura e continuação.  
Para Gadamer, o círculo hermenêutico não é subjetivo, porque a interpretação 
não deve ser pautada em questões fora da linguagem, tão pouco objetivo, que não tenha 
algumas verdades que devam ser desveladas. Os textos, então, se integram em um 
autêntico acontecer. Assim afirma Gadamer em Verdade e método: 
 
É por isso que o palco teatral é uma instituição política de natureza 
única, porque somente na execução faz transparecer aquilo tudo que 
há no jogo, a que está aludindo, os ecos que desperta. Ninguém sabe 
de antemão qual será o resultado e o que irá se perder no vazio. Cada 
execução é um acontecimento, mas não um acontecimento que se 
oponha ou posicione ao lado da obra poética como algo autônomo; o 
que acontece no acontecimento da encenação é a própria obra (2007, 
209). 
 
De acordo com o círculo hermenêutico gadameriano, a compreensão ou 
interpretação inclina-se para a totalidade e a linguagem é o meio de acesso a essa 
totalidade, contudo, devemos salientar que a linguagem é fascista, logo, se o intérprete 
não conciliar a inter-relação que há dos seus pré-juízos e a essência do texto, 
provavelmente não chegará à legitimação da interpretação. Podemos então dizer que 
segundo os princípios deste círculo, os contos de Machado de Assis, por exemplo, são 
parte do todo de sua obra, portanto a totalidade essencial de suas obras pode ser 
interpretada e/ou compreendida tanto pela parte quanto pelo todo. Toda a obra 
machadiana tem um caráter autônomo que nos permite compreender sua marca, o estilo 
literário, sem que precisemos nos prender a dogmas metodológicos de interpretação.  
 
3. Sobre o Conto 
Muito se discute sobre as possíveis definições da palavra conto. Pode estar 
relacionada ao relato de acontecimentos reais, narração oral ou escrita de um 
acontecimento fictício e até às histórias que se contam aos pequenos para distraí-los ou 
ensinar-lhes algo. Tais definições nos levam a perceber um ponto em comum entre elas: 
são todas narrativas. 
 Há quem afirme que se trata de um subgênero da narrativa. Dessa forma, não 
podemos considerar o conto apenas como relato de acontecimentos, pois não há a 
necessidade de coincidência com o real. Assim como a literatura não tem obrigação de 
se relacionar totalmente com a realidade, o conto literário também não.  
O que deve prevalecer é a criatividade e a ficção. A literatura tem o poder de 
capturar um acontecimento real, um fato e torná-lo em monumento artístico. Sendo 








mundo literário. É a afirmação feita por Afrânio Coutinho em seu livro Notas de Teoria 
Literária: 
a literatura, como toda arte, é uma transfiguração do real, é a realidade 
recriada através do espírito do artista e retransmitida através da língua 
para as formas que são os gêneros e com os quais ela toma corpo e 
nova realidade. Passa, então, a viver outra vida, autônoma, 
independente do autor e da experiência de onde proveio. (Coutinho, 
2008: 24).  
 
Alguns teóricos afirmam que o conto deve ser uma narrativa breve e econômica 
no estilo, mas temos, por exemplo, o conto “Miss Dollar”, de Machado de Assis, que 
possui oito capítulos embebidos do estilo machadiano com a técnica, a forma e o 
conteúdo de uma obra significativa. 
A partir das definições e contradições existentes, torna-se essencial tentar 
simplificar o conceito para facilitar a compreensão do objetivo proposto por este artigo. 
Tais contradições favorecem o pensamento de que será conto literário aquilo que seu 
autor determinar como conto. Em A teoria do conto, Nádia Gotlib sustenta que 
 
esta mesma distância notamos entre outros autores, contistas e 
teóricos. O Uruguaio Horacio Queroga estabelece um “Decálogo do 
perfeito contista”: ainda que com muita ironia, apresenta normas de 
como se escrever um bom conto e, consequentemente postula o que 
um bom conto deve ter. Já para Mario de Andrade, em “Contos e 
Contistas”, em verdade sempre será conto aquilo que seu autor batizar 
com o nome de conto. É a resposta que encontra para esta pergunta 
angustiosa: o que é conto? E que gera segundo ele: “este inábil 
problema de estética literária” (Nádia Gotlib,1990, 7). 
 
Adotaremos aqui este conceito final de que é conto o que o autor designar como 
conto, independente da brevidade estética, o que vigora é a real intenção do autor.  
 
4. Pai contra mãe 
Vejamos o conto “Pai contra mãe”, de Machado de Assis. Analisamos o texto 
pelo texto que por si só tem muito a dizer acerca de questões filosóficas, psicológicas e 
sociais pertencentes não apenas a época em que foi publicado, mas também e, 
principalmente, aos nossos tempos, assumindo assim um caráter atemporal e sempre 
contemporâneo. 
A narração do conto é feita por um narrador extradiegético, onisciente, que 
apresenta visão ampla do ocorrido. A princípio, na narrativa nos é apresentada a 
escravidão, ofícios e aparelhos da época. Antes de adentrar na história de Cândido 
Neves, protagonista do enredo, Machado nos dá indícios de fatores sociais ocorridos na 
época escravocrata e que podemos ver acontecendo ainda nos dias atuais. 
Ao falar das máscaras, utilizadas para castigar e impedir a comunicação entre os 
escravos, afirma que “a ordem social e humana nem sempre se alcança sem o grotesco, 
e alguma vez o cruel” (1990, 17). Por ser um narrador multiperspectivado, afirma que o 








manter a “ordem” desejada, o que nos dá liberdade de escolher qual ângulo de 
observação adotar (característica marcante nas obras machadianas). 
Essa dualidade, bem e mal presentes em um único objeto (homem), elucida a 
pretensão humana de querer ser melhor que o outro, ainda que para isso precise 
percorrer um caminho contrário. É o que constatamos no trecho do conto:  
 
ora, pegar escravos fugidios era um ofício do tempo. Não seria 
nobre, mas por ser instrumento da força com que se mantêm a 
lei e a propriedade, trazia esta outra nobreza implícita das ações 
reivindicadoras. Ninguém se metia em tal ofício por desfastio ou 
estudo; a pobreza, a necessidade de uma achega, a inaptidão 
para outros trabalhos, o acaso, e alguma vez o gosto de servir 
também, ainda que por outra via, davam o impulso ao homem 
que se sentia bastante rijo para pôr ordem à desordem (1990, 
18). 
 
A citação nos permite compreender algo que parece estar presente de modo 
patente em nossa sociedade, na classe baixa, na pobreza, nas escolhas feitas por 
indivíduos que, mesmo tendo a consciência de que a atitude é errada, encontram-se sem 
saída, inclinados à queda e sem auxílio para mudanças positivas. Isso se assemelha com 
a vida nas periferias das grandes cidades, onde se veem muitas pessoas sendo julgadas 
como marginais e de fato são, pois vivem às margens da sociedade. Entretanto, não há o 
interesse, por parte da camada social que detém o poder, de saber o motivo pelo qual 
aqueles estão ali e, muito menos, a tentativa de ajuda. 
No decorrer da narrativa, Cândido Neves, que não só por influência do meio, 
mas também por própria vontade, não se enquadra em um perfil de trabalhador, pois não 
vê o trabalho como algo que o dignifique e acaba enveredando por um ofício não tão 
nobre talvez e muito menos digno. Também observamos esse fator na atualidade em 
grande número, quando nos deparamos com o indivíduo que, apesar das oportunidades, 
insiste em permanecer estagnado ou envereda por caminhos tortuosos, apesar de ser 
conhecedor das consequências de suas atitudes. 
A personagem Clara é a representação de uma mulher de classe baixa que luta e 
trabalha para sustentar sua família, independente de seu tempo e questões sociais, o tipo 
de mulher “mais macho que muito homem”. 
Atrelando o título da obra “Pai contra mãe” ao enredo, podemos salientar a 
presença do “humanitismo”, de Quincas Borba (Memórias Póstumas de Brás Cubas), 
o que pode favorecer a interpretação, por exemplo, das partes pelo todo. O ser humano 
sempre quer levar vantagem sobre os outros em benefício próprio. Identificamos esse 
fato quando percebemos que Cândido Neves, para tentar ficar com seu filho, faz de 
tudo, até mesmo contribuir para morte do filho de outra pessoa. Isso salienta ainda mais 
a ideia de que, em uma sociedade completamente elitista, a vitória é sempre de quem 
tem mais poder. Mais uma vez, com perfeição, Machado desnuda a sordidez e 
dubiedade humana presente em todos os tempos. 
 








 O conto “A Sereníssima República” notoriamente é uma crítica aos processos 
eleitorais e à corrupção, não apenas da época em questão, mas também da nossa 
atualidade. Dessa forma, podemos identificar a contemporaneidade das obras 
machadianas, pois há certo discurso que transcende a noção temporal: passado, presente 
e futuro. 
Agora, de acordo com o conceito de interpretação, legitimado pelo círculo 
hermenêutico gadameriano que prestigia a leitura do todo pelas partes e das partes pelo 
todo e que também reforça a intenção do desvelamento, ou seja, ler o que não está 
explicitamente escrito, podemos perceber que as críticas aos processos eleitorais 
tornam-se meros planos de fundo para o que de fato quer ser revelado, não apenas neste 
conto, mas em toda extensão da obra de Machado. 
 Na realidade, há mais que uma crítica irônica e realista da sociedade, há a 
necessidade de um despertar para o mistério essencial que habita o ser humano e que 
responde pela motivação de muitos de seus atos. Isso posto, mais uma vez encontramos 
nos contos de Machado o “humanitismo borbista”. O humanitismo nada mais é do que 
as atitudes humanas sendo motivadas pelas próprias vontades, o instinto de preservação 
a qualquer custo, a destruição da vida alheia em favor da própria. 
“A Sereníssima república” tem início com o narrador chamando atenção para 
uma descoberta brasileira muito mais importante do que outra que havia sido publicada 
pelo jornal O Globo. Há quem diga que tal publicação nunca existiu, então pode se 
tratar de uma crítica ao O Globo se levarmos em consideração, o questionamento que 
Machado fez em relação ao materialismo científico em voga na época, que era tão 
prestigiado pelo jornal. Isso pode ser observado quando o Cônego Vargas afirma ter 
embasado sua descoberta em uma citação de Darwin e Büchner: 
 
citando Darwin e Büchner, é claro que me restrinjo à homenagem 
cabida a dois sábios de primeira ordem, sem de nenhum modo 
absolver (e as minhas vestes o proclamam) as teorias gratuitas e 
errôneas do materialismo”. (2000: 156) 
 
O narrador afirma ter encontrado uma espécie de aranha que possui linguagem 
similar a dos humanos, e ter criado uma sociedade chamada de “Sereníssima 
República”. Através da alegoria, Machado associa as aranhas às pessoas, à própria 
humanidade. Percebemos outra crítica quando o cônego afirma que “A aranha, 
senhores, não nos aflige nem defrauda; apanha as moscas, nossas inimigas, fia, tece, 
trabalha e morre. Que melhor exemplo de paciência, de ordem, de previsão, de respeito 
e de humanidade?” (2000, 156) 
Durante a narrativa, Vargas determina um governo político para as aranhas. 
Impõe então, um sistema semelhante à República da antiga Veneza, em que as eleições 
eram feitas a partir da retirada de bolas, contendo os nomes dos candidatos, de dentro de 
um saco. As próprias aranhas deveriam tecer e formar o saco. Com sucessivos 
experimentos, o narrador tentou dar ordem social as aranhas, mas não teve sucesso, pois 
o sistema foi sendo adaptado e fraudado pelas aranhas, que buscaram seus próprios 
interesses. O sistema corrigiu-se e variou-se por diversas vezes e modos, sempre 








O conto mostra que as próprias aranhas eram as responsáveis e produtoras do 
problema e que essa situação nunca terá um fim. Da mesma forma ocorre com a 
humanidade, somos todos da mesma espécie, dominados pelo autoritarismo social e 
político e, ainda assim, não deixamos de propiciar e legitimar a opressão de que somos 
vítimas. 
Como podemos ver, se trata bem mais do que uma crítica às corrupções políticas 
e diferenças sociais, é, na verdade, um alerta ao leitor, uma tentativa de desvelar o modo 




Diante da pesquisa realizada para produção deste artigo, podemos pensar a 
produção literária machadiana de forma contemporânea que, de acordo com Agambem, 
se deve à noção de tempo que ora afasta ora aproxima objeto e sujeito. Do mesmo 
modo, reconhecemos a importância do círculo hermenêutico para legitimar a exegese. 
A partir dos tópicos apresentados aqui, percebemos que, para encontrarmos a 
verdade da obra, devemos relacionar nossos pré-juízos com os juízos estabelecidos pelo 
autor, a fim de compreender e imergir no texto. Dessa maneira, é possível fazer a leitura 
poética das partes pelo todo do texto. 
Diante dessa perspectiva do círculo hermenêutico, destacamos o “humanitismo” 
como súmula da composição literária machadiana; assim como o identificamos nos 
contos, é possível identificá-lo em toda extensão de sua obra.    
O “humanitismo” foi criado no romance Memórias Póstumas de Brás Cubas 
pela personagem Quincas Borba para explicar a tendência natural do homem de querer 
sobreviver a todo custo. Prefere-se qualquer desgraça, por pior que seja, do que a morte. 
Assim são os homens, assim é a vida. É o que afirma Machado: 
 
como a vida é o maior benefício do universo, e não há mendigo que 
não prefira a miséria à morte (o que é um delicioso influxo de 
humanitas), segue-se que a transmissão da vida, longe de ser uma 
ocasião de galanteio, é a hora suprema da missa espiritual. Portanto, 
verdadeiramente há só uma desgraça: é não nascer. (2000, 144). 
 
De acordo com o sistema filosófico de Quincas Borba, a dor deve ser aniquilada 
a todo custo, sem que para isso haja culpa ou condenação. O homem tem respaldo desde 
que sacie suas vontades e trabalhe para seu exclusivo deleite. É o que podemos observar 
também no conto machadiano “O Sermão do Diabo”. Em um dos versículos do sermão, 
há o seguinte: “Pois eu vos digo: comei-vos uns aos outros; melhor é comer que ser 
comido; o lombo alheio é muito mais nutritivo que o próprio”. (2008:198)  
Ao mergulhar profundamente na alma humana, Machado traz à tona caprichos e 
desejos que, segundo o humanitismo, não necessitam de redenção porque não há 
julgamento ou condenação. 
As tentativas de correlacionar as obras machadianas com os conceitos de 
contemporâneo de Agamben e círculo hermenêutico gadameriano foram realizadas 








importância à teoria. Em suma, percebemos que as obras de Machado de Assis 
abordam, especificamente, a condição do homem e a investigação de seu caráter.  
 
 
AGAMBEN’S CONTEMPORARY AND THE GADAMERIAN HERMENEUTIC CIRCLE 
IN A POETIC READING OF MACHADO DE ASSIS’S A “SERENÍSSIMA 
REPÚBLICA” AND “PAI CONTRA MÃE”  
ABSTRACT  
This work deals with the issue of Agamben’s contemporary in order to clarify its 
conceptualization. Then it approaches the gadamerian hermeneutic circle and its new 
conception of interpretation. With that theoretical background, it discusses the 
definitions of short story and, ultimately, provides a poetic reading of Machado de 
Assis’s short stories. This reading aims to engage and relate theoretical knowledge with 
his literary production. 
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